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OCORRÊNCIA DE FORMIGAS CORTADEIRAS DO GÊNERO Atta (HYMENOPTERA: ATTINI) NA REGIÃO SUDOESTE DA BAHIA
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RESUMO
Os objetivos do trabalho foram: conhecer a diversidade de formigas cortadeiras do gênero Atta na Região Sudoeste da Bahia; conhecer a distribuição geográfica das espécies e relacionar a ocorrência das espécies com a vegetação predominante. O levantamento foi realizado em 36 municípios, a cada 50 km, ao longo das rodovias. Foi registrada a vegetação predominante nos pontos de coleta. O material coletado foi triado no Laboratório de Entomologia da UESB e as formigas foram fixadas em álcool 70% para posterior identificação em nível de espécie no Laboratório da UNESP, campus de Botucatu, SP. Na região Sudoeste da Bahia foram encontradas três espécies pertencentes ao gênero Atta: A. sexdenssexdens, A. laevigata e A. opaciceps. A espécie de maior ocorrência foi A. sexdenssexdens. De maneira geral, as diferenças na vegetação foram pequenas, o que dificultou o estabelecimento de relações bioecológicas. 
Palavras-chave: diversidade, Formicidae, Atta sexdenssexdens.
OCCURRENCE OF LEAF-CUTTING ANTS IN THE GENERA Atta (HYMENOPTERA: ATTINI) IN THE SOUTHWESTERN REGION OF THE BAHIA
ABSTRACT
The objectives of this study were: to develop knowledge about the diversity of leaf-cutting ants in the genera Atta in the Southwest Region of Bahia; Develop knowledge about the geographic distribution of those species; Relate the occurrence of species with the predominant vegetation. The survey comprised 36 municipalities and was performed at every 50 km along road sides. The predominant vegetation at the collection points was recorded. The collected material was screened at UESB's Entomology Laboratory and fixed in 70% alcohol for later identification at the species level at UNESP's Laboratory, Botucatu campus, SP. Three species belonging to the genus Atta were found in the southwestern region of Bahia: A. sexdenssexdens, A. laevigata, and A. opaciceps. The species that occurred most frequently in the genus Atta was A. sexdenssexdens. In general, vegetation differences were small, which made it difficult to establish bioecological relations.
Key words: diversity, Formicidae, Atta sexdenssexdens.
INTRODUÇÃO
As formigas cortadeiras pertencentes ao gênero Atta, são insetos de grande importância econômica por utilizarem partes frescas de inúmeras espécies vegetais de cultivos agrícolas, florestais e pastoris para cultivo do fungo simbionte. 
A diversidade de espécies depende das condições do habitat e das modificações destes ocasionadas pelo homem. No Brasil, encontram-se dez espécies e três subespécies de Atta (DELLA LÚCIA et al., 1993) Poucos trabalhos sobre distribuição geográfica das espécies de formigas cortadeiras no Brasil foram desenvolvidos, destacando-se os trabalhos de Gonçalves (1945; 1960), Kempf (1972) e Rando&Forti (2005). 
Para o Nordeste do Brasil, são escassos trabalhos sobre este tema, inclusive para a Bahia. Neste Estado são relatadas ocorrências de quatro espécies de Atta (DELLA LÚCIA et al., 1993). Observa-se que diversas espécies relatadas para Minas Gerais, ainda não foram registradas para a Bahia, tais como: A. bisphaerica, A. capiguara, A. crassispinus e A. disciger. No entanto, dada a proximidade dos estados (MG e BA) e expansões das áreas cultivadas em municípios da Bahia, especialmente pastagens, eucalipto e fruteiras, acredita-se que podem ter sido criadas condições favoráveis para migração e estabelecimento de espécies de formigas cortadeiras ainda não relatadas. 
Considerando que a distribuição geográfica e a correta identificação das espécies são as chaves para a busca de informações sobre bioecologia e controle, idealizou-se o presente projeto, cujos objetivos foram: conhecer a diversidade de formigas cortadeiras do gênero Atta na Região Sudoeste da Bahia; conhecer a distribuição geográfica das espécies e relacionar a ocorrência das espécies com a vegetação predominante.
MATERIAL E MÉTODOS
O levantamento foi realizado em 36 municípios da região Sudoeste da Bahia, os quais foram georreferenciados. As coletas foram realizadas ao longo das rodovias. A cada 50 km procediam-se coletas dos dois lados da rodovia, percorrendo-se uma distância de aproximadamente 500 m. Foi observada e registrada a vegetação predominante nos pontos. Foram coletadas cinco operárias de maior tamanho diretamente do ninho ou da trilha, caso esse não fosse localizado. O material coletado foi fixado em álcool 70% e acondicionado em frascos devidamente etiquetados para posterior identificação em nível de espécie.
A identificação dos táxons foi realizada no Laboratório de Insetos Sociais-Praga da UNESP, campus de Botucatu. Foi calculado o índice faunístico constância, que foi obtido através da percentagem de ocorrência das espécies nas coletas, baseada na fórmula:
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, onde: C = Percentagem de constância; P = número de coletas contendo a espécie e N = número total de coletas.
As espécies foram separadas em categorias, segundo a classificação de Bodenheimer (1955) citado por Silveira Neto et al. (1976) em: Espécies constantes (w) - presentes em mais de 50% das coletas; Espécies acessórias (Y) - presentes em 25 a 50% das coletas e Espécies acidentais (Z) - presentes em menos de 25% das coletas.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
De acordo como o levantamento realizado constatou-se a presença de três espécies de formigas cortadeiras pertencentes ao gênero Atta: A. sexdenssexdens, A. laevigata e A. opaciceps (Tabela 1). Em estudos na região da Depressão Central do Estado do Rio Grande do Sul Grürzmacher et al. (2002) encontraram apenas uma espécie de Atta (A. sexdenspiriventres).
Tabela 1. Distribuição de espécies dos gêneros Atta nos Municípios da Região Sudoeste da Bahia. Vitória da Conquista, BA, 2006.
	
	Municipio
	Espécies de Atta

	1
	Barra do Choça
	 Atta sexdenssexdens

	2
	Belo Campo
	Atta sexdenssexden, Atta laevigata

	3
	Boa Nova
	Atta sexdenssexdens

	4
	Bom Jesus da Serra
	-

	5
	Caatiba
	-

	6
	Caetanos
	-

	7
	Cândido Sales
	Atta laevigata

	8
	Caraíbas
	-

	9
	Cravolândia
	-

	10
	Firmino Alves
	-

	11
	Ibicuí
	Atta sexdenssexdens

	12
	Iguaí
	-

	13
	Itambé
	Atta sexdenssexdens

	14
	Itaquara
	Atta sexdenssexdens

	15
	Itapetinga
	-

	16
	Itarantim
	Atta sexdenssexdens

	17
	Itajuba
	Atta sexdenssexdens

	18
	Itiruçu
	-

	19
	Itororó
	-

	20
	Jaguaquara
	Atta opaciceps

	21
	Jequié
	-

	22
	Lafaiete Coutinho
	-

	23
	Lajedo do Tabocal
	Atta sexdenssexdens

	24
	Macarani
	-

	25
	Maiquinique
	-

	26
	Manoel Vitorino
	-

	27
	Maracás
	Atta sexdenssexdens

	28
	Planalto
	Atta sexdenssexdens

	29
	Planaltinho
	Atta sexdenssexdens

	30
	Poções
	-

	31
	Potiraguá
	-

	32
	Ribeirão do Lago
	Atta sexdenssexdens

	33
	Santa Inês
	-

	34
	Tremedal
	-

	35
	Veredinha
	Atta sexdenssexden, Atta laevigata

	36
	Vitória da Conquista
	Atta sexdenssexden, Atta laevigata


Foi observada uma maior ocorrência da espécie A. sexdenssexdens, com uma participação em 15 municípios. Já a espécie A. laevigata foi encontrada em quatro municípios: Belo Campo, Cândido Sales, Veredinha e Vitória da Conquista e a espécie A. opaciceps foi encontrada apenas em Jaguaquara (Tabela 1).
Foi possível verificar que a espécie A. sexdenssexdens foi encontrada nidificando em ambientes diversificados (culturas da mandioca e café, Capoeira, Mata de Cipó e pastagem). No entanto, apesar dessas formigas cortarem preferencialmente plantas dicotiledôneas para o cultivo do fungo simbionte (FORTI; BOARETTO, 1997), observou-se uma ocorrência também em áreas com monocotiledôneas, o que pode ser justificado por uma adaptação da espécie a mudanças de habitats ou a existência de outros cultivos nas áreas adjacentes. A espécie A.laevigata foi encontrada nidificando em pastagem, Mata de Cipó e eucalipto, confirmando que essa espécie pode cortar tanto monocotiledônea como dicotiledônea. Como a espécie A.opaciceps foi encontrada em apenas um município não foi possível afirmar a sua preferência para nidificação, mas segundo a literatura essa espécie corta preferencialmente plantas dicotiledôneas.
A espécie A. sexdenssexdens foi acessória, pois estava presente em 41,7% dos municípios amostrados, enquanto as outras espécies, presentes em menos de 25% das coletas foram acidentais (Figura 1).
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Figura 1. Representatividade das espécies de Atta nos municípios da Região Sudoeste da Bahia.
CONCLUSÕES
Na região Sudoeste da Bahia foram registradas três espécies de Atta: A. sexdenssexdens, A. laevigata e A. opaciceps. A espécie de maior ocorrência foi A. sexdenssexdens.
De maneira geral não houve diferenças nas vegetações das áreas amostradas, o que dificultou o estabelecimento de melhores relações bioecológicas.
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